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VILLA VERDE - 1897  Aspectos da vida

clivas. Tudo, menos isso !

A vida é um verdadeiro kaleidos-c

Na sua maxima parle, a

A administração 
estrangeira

cia, | 
resse da paz.

' ■’

Será effeclivamente verdade que

l ntstraçào estrangeira, que o con-
' certo das potências impõe á Gre-
' ’ para se fazer a paz e no inte- j

| O nosso protesto contra a admi
nistração estrangeira synthetisa-se 
n’esta formula concisa, mas. clara: 
tudo, menos isso !»

lo, que já antes existia na Turquia 
e no Egypto. sem que isso 
razão, para que elle nos <  
ser applicado.

A Grécia não pôde pagar inte- 
gralmente os juros da sua divida. 
Esse mesmo infortúnio tem acon-

prazer idêntico ao do collcc- os nossos instinctos, melhor 
á/Lw* ria nliicnlnc nii-ns R. um I

Mas é preciso, bem cnlendid 
ai’ * \ '

i do espirito c não o alimento falsili-
1 cado, que vae injectar o organismo 
| d uma substancia deleleria.

de lasti- i A vida é um verdadeiro kaleidos- 
I copo. Aos dirigentes da sociedade 

posição convém c compele sabei o manejar

O proprietário da offleina onde ' 
^odS^^rabllLsTyp^grlp^ <loza «o ?bysmo da miséria, não é 
concernentes á sua arte, por maia j menos digno de critica 
diíflceis que sejam, e em todas j ma.

não concordamos no

a Grécia, procura-se tirar argu
mento, que justifica a imininencia

: que se alcança na sociedade é de
vida mais ao acaso que á própria

| energia, ou á alliança das duas for-
I ças. Na antiguidade, até isso era 

devido a uma determinação legal.
i No Egypto, os filhos eram obriga

dos a seguir o oílicio paterno. E' 
incontestável, todavia, que muitos

no a morrer no leito !»
Sc consultássemos a cada um em 

particular sobre a sua situação es
pecial, quantos não appareceriain a 
querer mudar de rumo, a achar in
suficiente o seu estado, a querer 
subir na escadaria indefinida das 
insaciáveis ambições! Os modestos, 
os humildes, seriam poucos, mas os 
indifferontes seriam abundantes. A 
gente, avaliando por si proprio, 
imagina que o fundo permanente 
da natureza humana e o desejo, 
aliás natural, de. subir, engrande
cendo se. Devemos todavia inelter 
em linha de conta os resignados, 
os pacíficos de coração, que ainda 
os ha, e os que adquiriram o ha
bito e deliu só com muito custo 
sahiriain. O habito é uma segunda 
natureza, e até ha quem tanto se.

I familiarisa com o soffrimento que 
quasi o saboreia, no seu myslicis- 
mo ardente como um prazer de 
sybarila. A dôr, para alguns philo- 
sophos, é até a provação que mais 
apura o nosso organismo.

Se assim não fòra, mal se cxpli- 
I caria como houvesse ainda quem se 
sujeitasse a tamanhas descgualda- 
des sociaes c a tamanhas privações 
physicas. A necessidade, por um 
lado, impõe-se ; a falta do cultivo 
inlellcclual limita lambem por ou- 

• tro lado a esphera das aspirações 
humanas. Longe, porém, de nós a 
ideia de querer, como pretendem 
certas escolas, que a ignorância 

' seja o melhor salvo-cònduclo, o 
riquezas accumuladas, n'u- j mais firme sustentáculo da ordem, 

o freio mais robusto e apropria
do para conter as paixões. Quanto 
mais instruído se fôr, melhor se 
verão as cousas, melhor se guiarão 

se evi
tarão os perigos que nos rodeiam.

lo, que 
inslrucção seja o verdadeiro pão

i ás condições em que o favor lhe 
j é dispensado. Ou então soffia-lhe 

as consequências.
Ora nós nem fomos vencidos 

i em guerra desastrosa, nem nos 
| empenhamos em loucas aventuras

tecido a algumas nações, hoje po-
• Iro da

■ sorvar a minima parcella para os 
mais inoffensivos passatempos, som 
pensar sequer em transformar se
quer as r.
mi obra de elevado alcance huma-

1 nitario. Não se diga, porem, que 
' esse, indivíduo não gosa, porque pa- 
: ra elle o grangear fortuna dá-lhe 
I uin |

cionador de objeclos raros. E um 
prazer sórdido, é 'uma aberração 
d > goso, mas o perdulário, o es
banjador emerilo, o que se preci
pita muitas vezes do ápice da gran-

a Grécia precisa da in

te com a sua sorte ?
Um sabio da antiguidade—dizem 

—foi o primeiro a affirmal-o, mas | 
nem tudo que os sábios dizem se 
ha de considerar Evangelho.

A exi,stencia constantemente per-

guerreiras, que ameacem a paz da 
Europa, nem lemos os turcos den- 

nossa casa, nem fazemos 
appello ás potências para que nos 

se i livrem do invasor, nem jámais 
' distraímos ou pensamos distrair 

do pagamento aos credores o que 
' nos sobra das nossas mais impre- 

por ' teriveis necessidades da vida. Por
tanto, nenhuma especie de para- . 
lellismo, proximoou remoto, existo | 
entre, a nossa situação e a da Gre-  "  
cia, para que tenha de pesar so
bre nós, como argumento, a admi
nistração estrangeira, que - —

Tal epigraphe é o bastante pa
ra fazer estremecer d horror o 
nosso coração de porluguez; o, 
todavia, já em Portugal se falia 
da possibilidade d uma administra
ção eslrangeita !

Vários jornaos se eslão occupan- 
do do assumpto, que é do mais 
palpitante interesso nacional.

As «Novidades», ref< rindo-se a 
esse fado, concluem assim um 
brilhante artigo :

«Com a nossa habitual franque
za diremos o que pensamos a esse 
respeito. Para nós não ha hypo- 
Ihese alguma que legitime uma 
tal solução, nem difficuldades, fi
nanceiras ou políticas, que devam i guerra, 
ser aplanadas por esse meio, f ' ' 
administração estrangeira seria o ' . ( - 
irremediável aviltamento da digni- ( (|(>l.es> 
dade nacional em todas as suas povtnr;. 
manifestações individuaes ou colle- i liberdade de 
clivas. Tudo, menos isso ! i ’

Da situação em que se encontra , turcos estão senhores d’uma parle
, e em pou

cos dias se tornariam senhores do
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I dissuadir de que se expozesse aos 
pensamento, que muitos conside- T‘"T’
Lm nvinmnlicA .. n rw.ci.n5,- I ‘‘"•do-lhe que o pae o avô e o bl- 

savo haviam morrido no mar. E 
os seus antepassados onda morre
ram? replicava elle. E como lhe 
respondessem que na caina, elle

I volvia triumphante: «Pois morrer 
c )|n I por morrer, perfiro morrer no Ocea-

| vão na esteira da sua vocação e que 
I não a abandonariam por cousa ne- 
■ nhuina. E bem conhecida a hislo- 
I ria do marinheiro a quem queriam 

gum modo a confirmação d’aquelle (liss.,,aíli,I ,le <lu^e expozesse aos 
P  __ I perigos de nova viagem, argumen
tam axiomático, e que o pessimis
mo da actualidade, tomou para ba
se da sua doutrina.

No entanto, se possuíssemos a 
lanterna de Diogenes, não deixa
ríamos de a accender. a própria 
luz inerediana, e lá iríamos 
ella por ahi fóra, interrogando pas
so a passo a miséria humana, e 
fazendo assim o inquérito da fe
licidade ou desespero na terra.

De aceordo que o numero dos 
descontentes seria inuitissimo m iior

i seria até incalculável, mas estamos 
na persuasão que haveria muitos, 
se não satisfeitos com o seu desti
no, pelo menos tranquillamente re
signados com o seu modo de ser.

A gente, calcula quasi sempre os 
gostos e inclinações dos outros pe
los seus proprios, sem atlender ao 
coeficiente de correcção que é pre
ciso introduzir no intrincado e dif- 
ficilimo problema. O engano, por 
consequência, é naturalíssimo. As
sim. por exemplo, quando se vô 
um indivíduo mourejar, irabalhan-

I do sempre, som dispender um cei
til em qualquer commodo ou re
galo da vida, não falta logo quc.tn 
murmure : «ora o tolo! lendo tan
to para gosar c nem sequer se di
verte um momento! Ah! tivesse 
eu aquella riqueza e haviam dc vêr 
como saberia gastar cm recreios, 
em viagens, cmfiin em toda a sor
te de prazeres que o mundo pro
porciona !»

A censura até certo ponto é bem 
cabida, porque não ha nada mais

I deplorável de que vêr um indivi- 
| duo estar a accumular, n’uma in-

derosas t» respeitadas. Não sabe
mos se a Grécia tem pago aos seus 
credores tudo o que podia, ou 
d’esse destino tem distraído som- 
mas importantes, como a accusam, 
applicadas a armamentos e insti
gações -revolucionarias, que | 
mais d’uma vez, o ainda ha pou
co, pozeram cm risco a paz da 
Europa. Cada qual governa-se co
mo póde e entende. 0 que sabe
mos, porém, é que Portugal tem 
pago mais do que póde, e que I 
não tem sonegado receitas para ! 
defraudar os seus credores. Uma I 
administração estrangeira seria pa- 1 
ra nós uma affronta, sem para cl- , 
les ser um beneficio. Nós damos- 
lhes tudo o que podemos; c, se 
lhes não dainos mais é porque o 
não temos.

O elemento político é um factor 
importante e decisivo por inais 
d’um motivo na situação da Grécia, 
e que para nós não tem applicação. 
A Grécia abalançou-se a uma lucta j hixuwxd oojam, « 
desegual contra a Turquia. Foi es- ‘ s acôres,por preçoa baratíssimos

compensação, 1

tes lermos, duas exigências se iin-

: turbada do mundo deve ser dc a!-

magada numa curta c para ella 
pouco gloriosa campanha. A inter
venção das potências, e só ella, fez , 
parar o vencedor, impondo-lhe 
lambem o sacrifício doloroso de ' . ,, .
até abandonar a parle principal do "inR,,e,n d esle vive conlen- 
lèrrilorio reconquistado. Uma pe
quena indemnisação de guerra é 
quasi que a unica < 
que as potências consentem. N es
tes lermos, duas exigências se im- ! 
pozeram, e que o concerto das 
potências não pôde repellir: a pri
meira, é que esse pagamento se. 
tornaria effeetivo, e não ficaria cm 
promessa vã, como é de tis.» entre 
os povos orienlaes; a segunda, é 
que a Grécia deixaria a paz da 
Europa em repouso, não conti
nuando pelos seus armamentos e 
pelas suas instigações a manter pe
rigosa agitação.

E' desta dupla exigencia que 
resultou o estabelecimento da ad
ministração estrangeira nas finan 
ças gregas: para tornar effeetivo o 
pagamento da indemnisação de 

, e para impedir que as re- 
A i ceitas do estado, em vez de serem 

j applicadas ao pagamento dos cre- 
, sirvam para tnachinações

■ perturbadoras. Ora a Grécia lem a 
) aeceitar ou de re- 

j ensar. Simplesmente, os batalhões

I do território hellenico, 
 ... : cos dias se tornariam 

do perigo, ou da solução. Também I |.cst0, se as potências os deixassem
—parallelismo > )iVres. Se a Grécia precisa da in- 

das situações. E em caso nenhum ■ tervenção das potências e da reti- 
admilliriamos a lorça do argumen- j |.1K|a dos turcos, lem de sujeilar-se 

-------------------------: | ■ -

IO fosse j 
devesse
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Leilões (agente de)

imagem da

Posse

Trovoada

OUTUBRO

LIVROS & JORNAES

Codigo Administrativo

Falleciiuentos

CHRONICA
o

Estado sanltario

0

1 nharia—Pyrotechma —Mosaico— Litleratu-

to, desde 
industrial

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

Agencia 
rua dos

que 
dr. 

des-

luspeeçãede recrutas
No quartel d'infanteria n.° 8, 

Braga, tem de proceder-se á inspecção 
dos mancebos pertencentes a este con
celho, nos dias abaixo designados a sa
ber :

para 
adini-

Irar em lodos os lares, porque é um ami
go que nos instrue e esclarece, um conse-

instituiu seu unico e universal herdeiro I ---- ------  _ .. ____ ____
aquelle nosso amigo. nhada de Tabella de emolumentos admi- |

Bezames aos doridos. nistrativos. o que sobremaneira 
recommendavel.

a contribuição um 
m tví niAotro ( 

encarregado 
participa-

habihnente, de sorle que js imper
feições se confundam e desvaneçam 
no todo, para que vejamos desta
car-se radiantes sobre todas, como 
um sol purificador, a 
felicidade c do bem.

em i

Gazota das Aldeias
Recebemos o n.° 90 d’esta esplendida 

publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risnção de conhecimentos uteis, que se pu
blica no Porto.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripçffo e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenle effecluadas na 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Esteve n’csta villa, o sr. dr. Frederi
co Guilherme de Fonseca, digno sub
delegado n esta comarca.

Ã’ familia enlutada apresentamos o 
nosso sentido pezame.

Em um concelho, que não vem 
o caso, um agente de leilões foi á 
nistração resj 
cinco dias, para vender em leilão diver
sas f 
os cinco dias renovou a 1’ 
outros cinco dias, c, pagou de sello por

Dia 20—Aboiin, Arcozollo, Athães, 
Athiães, Azões, Barbudo, Barros e Ca- 
bnnellas.

Dia 21—Cibões, Cervàes, Codecèda, 
Coucieiro, Covas, Dossãos e Duas Egre- 
jas.

Dia 22—Esqueiros, Freiriz, Geme, 
Goães, Godinhaços, Comide, Gondoriz, 
Gondoroar e Lage.

Dia 23—Lanhas, Loureira, Morran- 
cos, Moure, Móz, Novegikle, Oleiros e 
Parada de Gatim.

Dia 25—Oriz (Santa Marinha, Paço, 
Pedregaes, Pcnascacs, Portella, Riomau, 
Sabariz, Sande, Soutello, o S Vicente 
da Ponte.

Dia 26 —Carreiras (S. Miguel), Esca- 
riz, (S. Mamede), Escariz (S. Marlinho), 
Oriz (S. Miguel), Pico (S. Christovão), 
Pico (S. Paio), Prado (Santa Maria), Pra
do (S. Miguel) e Valboin (S. Martinho).

Dia 27—Carreiras (S. Thiago), Tra- 
vassós, Turiz, Valbom (S. Pedro), Vai- 
dreu, Vallões, Villarinho. e Villa Verde.

Para os faltosos furam designados os 
dias 28, 29 c 30.

O seu preço é de 809 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas Filhos, com sede na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhos prestamos 

bom serviço.

Passa hoje o anniversario natalicio do 
nosso querido amigo, sr. Manoel Henri
que do Faria, antigo escrivão de direito 
d‘esta comarca, e cavalheiro muito esti
mável.

Receba o nosso amigo a nossa cor 
deal felicitação,

Partiram para Cabeceiras de Basto 
os nossos queridos -amigos, srs. Manoel 
Henrique de Faria e Francisco Assis de 
Faria.

Estes cavalheiros foram alli passar 
alguns dias em companhia de seu genro 
e cunhado, e nosso bom amigo, sr. Mi
guel Alves Passos, illustrado escrivão de 
Fazenda d'aquelle concelho.

Ao cahir da tarde da passada quarta 
feira pairou sobre esta villa uma medo
nha trovoada, mais aterradora pela cons
tante fuzilaria dos relâmpagos, do que 
pelos estampidos dos trovões.

Felizmente aqui não cansou estragos.

Retirou para sua casa de Braga, com 
sua ex m" familia, tendo aqui passado 
larga temporada em casa de seu cx.m° 
cunhado, o nosso dislincto amigo, sr, 
Joaquim Albano Corrcia de Freitas Cor
te Real, digno delegado do thesouro, 
aposentado.

*
Falleceu também, ha dias, em Braga, I 
snr, Manoel Joaquim de Freitas, sol- ■ 

teiro, capitalista, da freguezia do Villa
rinho, d'este concelho.

O cadaver do finado foi trasladado 
em carro fúnebre.
villa, para a

*
Ainda se conserva na sua casa da 

Magadalena, d’cste concelho, o nosso il- 
lustre conterrâneo e amigo, sr. dr. João 
Feio Soares d’Azevcdo, digno secretario 
geral do Aveiro.

Sua ex? tem alli sido muito cumpri
mentado: ainda na passada terça-feira re
cebeu a visita dos nossos excellentes 
amigos, srs. rey.° abbade de Dossãos, 
Domingos José d'Olivoira, abastado ca
pitalista da freguezia de Goães, seu ir
mão sr. Joaquim José d’Oliveira, Ar
naldo Augusto de Faria, Manoel Baptis- 
ta Pereira, rev.° Domingos da Silva Pe
reira, ex-encommendado da fregnezia de 
Azões, rev.° José Joaquim Antunes da 
Costa Lobo, abbade de Pedregaes, Joa
quim José Lopes, Augusto Feio, etc.

O sr. dr. João Feio com aquella pro
verbial amabilidade que todos lhe reco
nhecem, prodigalisou aos seus hospedes 
um convivio franco e alegre, offerecen- 
do-lhes um intimo, mas abundante jan
tar, durante o qual reinou a mais espan- 
siva cordoalidade.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Jules Mary, o aiictor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg e Xavir dc Monlépin. Os ro
mances nltmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collahoração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance apparécéu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado liltcrario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer
reiros, descriplos n’um estylo admiravel 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovenlo da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
le dcscripliva da exislencia do soldado pe
las grandes scenas de heroismo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, c sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances dc amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento

Chegou á Povoa dc Varzim o ex.n’° 
sr. José Julio Innocencio Jorge Paes, e 
hospedou-se cm casa do digno escrivão 
de Fazenda d'aquelle concelho, aonde já 
se achava, desde o dia 16 do p. p. sua 
ex.”’ esposa e filliinho.

Suas ex.“’ regressam a sua casa cm 
Almada, na próxima semana, depois de 
terem visitado Braga, Villa Nova de Fa- 
malicào, Porto, Aveiro, Luzo, Bussaco 
e Coimbra.

Desejamos-lhes feliz viagem.

«Encyclopedia das Famílias»

Acabamos de receber o n.° 128 d’csla 
interessantíssima revista, única no seu ge- 

I nero que se publica em Portugal. Como os 
que passou n’esta ' numeros anteriores traz uma escolhida col- 

egreja parochial d’aquella I Inhoração, como se pódc vêr por os títulos 
" das suas secções :

Historia do Inglaterra—Religião—Poe
sia—Usos e costumes—Economia rural— 
Lendas — Bolamca—Geographia —Enge-

Continúa deplorável o estado sanitá
rio d'esta villa e seus arredores.

A terrível epedemia (febre typhoide) 
que parecia declinar com a mudança da 
temperatura, tem-se desenvolvido nos 
últimos dias com mais intensidade.

Quanto a providencias nada diremos 
pela certeza de bradarmos no deserto ; 
no entanto mais uma vez lembramos a 
quetp compete a necessidade inadiavel freguezia, onde teve officios fúnebres, 
de se empregarem meios efficazes para - - — 
melhorar as condicçòes hygienicas.

Cumprimos o nosso dever.

Tomou posse do seu cargo de sub
delegado n’esta comarca, para o 
recentemente fôra nomeado o snr. 
Frederico Guilherme da Fonseca, 
tincto cavalheiro de Braga.

III e ultima parte, precedida de todos os 
modelos citados no Hegulamenlo, tendo, em 
Append.ce. toda a legislação n'elle citada e 
diversos decretos c portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a l e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes recliíicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Insirucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á •< Bibliotiiecn Popular de Legislação», 
rua d.i Atalaya, 183, l.° - Lisboa.

Falleceu n’esta villa a sr.* D. Anto- 
nia Candida d’Agonia, viuva, proprietá
rio, natural de Barcellos, e actualmcnte 
aqui residente com o seu parente, sr. 
Manoel José Ferreira, zeloso official de 
deligencias d'esta comarca.

Os seus funeraes realisaram-so na ca- 
pella de Santo Antonio, que se achava 
distinctamente ornamentada pelo habil 
armador bracarense, sr. José de Jesus 
Bizarro.

A finada deixou testamento, no qual 
maítíiifit anu untnn r» tt l .

n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroismo, de patriotis
mo o de valor, não póde apparecer mais 
opporliinamenle em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar portugi.ez, resnscilado polos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 c illustrado 
com mais dc 200 magnificas gravuras a 
côres. e publicado em uma edição em tu
do egual á d esses dois grandes soecessos 
de hvrnria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
esta aberta Assignatura permanen
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
elfectiiar-se lia cm Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres, por 60 réis ou em Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra
vuras a côres, por 300 réis — ã escolha do 
assignnnfe.

Brindes Todos os assignontes recebe
rão dois brindes —dois suherdos cromo» dc 
alto valor artístico, Dois episodios ce
lebres da campanha contra 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Bertrand — 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrett, 75—

Suffragto

O nosso querido amigo e honrado es- '■ 
crivão do direito n’csta comarca, sr. ! 
Gaspar Augusto Telles, mandou rezar 
na capella de Santo Antonio, d’esta vil
la, uma missa suffragando a alma de sua 
saudosa irmã, a ex.raa sr.n D. Olivia 
Telles de Menezes, recentemente falle- 
cida no Porto.

O religioso acto esteve muito concor
rido de senhoras e cavalheiros d’esta 
villa.

ra—Conhecimentos uteis — Economia do- 
■ mestiça—-Pensamentos, maximas e aneedo- 

tas, etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
; truclivas.

Esta Encyclopedia é por excellencia o 
ipectiva, tirar licença, por | livro das familias, aquelle que devia pene- 

to aias, para vender em leilão diver- i ,rnr — -
fazendas de lã e algodão, terminados j

licença por mais ! Iheiro dc salutaríssimos conselhos.
. . . Jou de sello por | 

cada cinco dias 2^000 réis. No acto de j 
registrar a segunda licença, o escrivão 
de fazenda exigiu-lhe o pagamento da 
contribuição industrial, o que effectiva- 
mente deu entrada, por meio de deposi
to, na caixa geral, com i 
industrial respeitante a um trimestre.

Acontece, porém, que o 
do real d agua levantou uma participa
ção, por falta da renovação das licenças.

Parece-nos não haver motivo para 
multa, porque o dono do estabelecimen- 

que depositou a contribuição 
d'um trimestre, devia pagar o 

sello da licença correspondente, e assim 
sugeitar-se ao regulamento da contribui
ção industrial, não devendo pelo mesmo 
estabelecimento mais do que um sello.

O sello exigido pelo n.° 153 da tabel
la, é pelo leilão propriamente dito, mas 
se passa além de cinco dias, deixa de 
scr aceidental para se t rnar effectivo, 
e, n’este caso, paga a contribuição in
dustrial. Realisado isto, cessa aquella li
cença, e, portanto o imposto de 2r?OOO 
réis.

Não devemos tomar os casos, pelo 
lado peior, nem aggravar, a lei fiscal, 
já de si tão pezada.

O sello das licenças é cobrado com 
a contribuição industrial em virtude do 
disposto no art.° 249 do regulamento de 
16 de Julho de 1896 e tabella n.° I, 
annexa ao mesmo regulamento, não 
havendo, portanto, transgressão, por 
parte do- denunciado, por falta de pa
gamento do sello de licença.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 (ncitialmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corporn 
ções, aucloridades e tribunaes administra
tivos.—Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde en 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, 1.°. para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conlorine com a otlici.,1 
e a única que tem Rcportorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unicá acompa-

a torna ,. , Lisboa.



FOLHA DE VILLA VERDE
    

j ias de cadaANNUNCIOS
não

HUGOS E PLEBEUS
Verifiquei,

(lo quinto of-
987)

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL

RAGA

Aos nossos leitores e ao |

Yende-se Dm Phaeton novo de 4 logares dentro.

0 CRIME DA SOCIEDADErua

61b—Porto.
ÈMILE ZOLA

O juiz de direito,

Silva Dias.

lo? de 80 paginas. 
Lisboa, 160 reis, ;

120 reis.

Romance de palpitante 
actualidade

Deposito de farinhas c farellos 
de differentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por

Illnstrado com perto de 
200 grav. c cliromos

Desenhos e aguarellas origiuaes de Antonio Baeta

Editoros: L1BANI0 & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

PHYS10L0GJA D0 CASAMENTO 
de

Fabricam-se nítidos e perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira
Campo de D. Luiz l, 19■1.°

BRAGA.

- RUA DO S1LVADOR — ti
(.4 entrada do Campo da Vinha;

ER JFt A G-

UM BOM RAPAZ
Tradução de JOSÉ CUNHA.
10.° romance da colleção 

illnstrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço I 

da obra completa 
não excederá 800 réis

40 réis por semana em Lis
boa e no Porto.

Nas províncias, fasri». de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
na®.

■lã publicados e para que se 
acceilam a<signaturas á vonta
de dos sjs. subscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho
mem dos trez calções» «Irmão 
Jacqib-s», «A Irmã An a», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

.ra cmusno
A obra consta de cinco volu

mes dislribrrda em fasiculos de 
| 40 paginas de texto em quarto a 
I duas coluuinas e sets estampas

Empreza Litteraria Lisboneuse
LÍBANÍO & CUNHA 

COLLECÇÂO PAULO DE KOCK

do 
(lo

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos ■

R Garrelt, LISBOA

Attenção
Gaspar Augusto Telles, 

escrivão no segundo offi- 
cio, em Villa Verde, pre
tende transferir se para 
comarca d egual cathego 
ria, ou substituir se tem
porariamente.

Recebe propostas para 
a transferencia ou subs
tituição.

JDAO VERDE

Um volume elegantemenle mi 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro

gresso».

publico em geral

O acolhimento que teve, pnr 
parte d'»s nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, i junto e a retalho, 
o processo de publicação innu- • 
gtnado pel’A Leitura, m» seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyvhologia e de cos
tumes sociaes . ---- ,---- ---------

; Carvão de for/A para ferreiro. Car- 
I vão para maehinas e fogões.

Commissario de vinhos, cereaos e outros generos.o

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, coinprehen- 
derá aproximadamente 60 fas- j 

| ciculos, distribuídos qninzennl- 
menle ao preço de 1011 reis cada • 
um em Lisboa e Porto e 100 ' 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o | 
cos.

Em ■ omeço da distriboiçio

Tremoços. por junto e a reta
lho, e milho em grciro.

Sal graúdo e miúdo.
Carvão de coke para cosinha.

1 »>e

I T ORIGINAL DE Q 

João ghagao

....................  i 
lambem impedidos. pt>- I 
las dez. horas da ma- 
nhà, no tribunal judi
cial.

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor litlerario, como 
por estar completamenle cxtinclo.

Pedidos á «Empresa Lfttera- 
ria Lisbononse» Libanio & Cu
nha, Rua do Norta, 145, — 
Lisboa.

Universal de Publicações, 
dos Rolrnzeims. 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino. e no escriplòriri 
do editor ANTONIO DOURADO.

i semana, 
nào sendo dias sanclos 
ou feriados, porque sen- i 
do-o, se fazem nos icu- 1 
mediatos nào sendo iComarca de Villa Verde

Éditos de 70 dias
(1.* publicação)

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão < 
ficio, a requerimento 
de [zàbel Marta Fer
reiro, auclorisada por 
seu marido Bernardino 
Martins d’A breu Ga
ma, da freguezia de Sa- 
bariz, d’esla comarca, 
correm e pendem seus 
lermos uns autos d’ac 
ção especial para alie- 
...... ."V .1.. I. ■>>><-> > I „ I ■■ ....

! Legislação do Professo
rado Primário o selvagem

Por É.M1LE H1CHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebotirg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras. 
approvado por

Caria de lei de i de julho de Í877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz: Coutmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8.1 Porto

nação de bens dolaes, 
afim de ser auclorna- 
da judicialmente para 
levantar dinheiro a ju
ro até á laxa de .‘eis 
por cenlo, com hypo- 
theca especial e con 
venciona! sobre as pro 
priedades dolaes—Lei
ra da Megaça— Leira 
da Chain — Leira da i 
Ta boa do Meio 
Cortinhal e 
Castanheiro e 
junta, situadas 
freguezia, para 
uma letra de terra 
imporlancia de quatro j 
centos e cincoeiila mil 
réis, a Domingos Vel 
loso d Oliveira, da mes
ma freguezia. que obte 
ve eonjunlamente com 
seu marido para satis
fazer os encargos do- 
taes.

Pelo presente cor
rem éditos de st-tenla 
dias a citar .Alexandri
na Martins d Almeida 
e marido, .João José do 
Almeida, e Francisco 
Martins (FAbreu Ga
ma. solteiro, maior de 
quatorze e menor de 
vinte e um annos, au- 
zenle em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de na se
gunda audiência pos
terior ao prazo dos édi
tos, e sua ultima pu
blicação no «Diário do | 
Governo», verem ac- I 
cusar as citações e ins- 
lallar a dita acçâo que 
poderão contestar na 
terceira seguinte, pena 
de revelia.

As audiências n’esle 
juizo fazem se todas as 
segundas e quintas-fei-

CONTEM

Decreto de 6 >.e maio <lo 1892 
que transferiu a stip< rinh udeu- t 
eia dos serviços d<- i-Hirucção 
primaria das camaris <i iiniei- 
paes para o governo, seguido 

I de um compendio contendo to- 
j «las as leis, decretos e porta- 
i rias, que modificaram, allern- 
i rain ou esclareceram as leis re- 
i guiadora® dos serviços de ins- 
' trucção primaria c bem assim 
i uma synop®e da< mais impnr- 
I antes circulares e offleios do 
I Min’- erio <lo Reino; Mappas 

de i igi?lação. e muitas mjlras 
insr.ueções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
ri antes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, 1. Lisboa.

Cal de Fão, e de outras quali
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, typo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra c nroido.
Deposites dc folies para ferrei

ros.

o qual termina no fascículo 71 
. d’.4 Leitura, formando um ele

gante volume de petlo do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 

I olheca romântica e litteraria 
Deposit  Lisboa -Agencia 1’H-nei-a ordem, anima-nos 

n lornar extensiva a mesma 
; BIBLIOTHECA l)-«A LEITURA» 
I fóriua de publicação a todos os 
i romances que d'a<]tii em dean- 
: te, A Leitura for successiva- 

rua dos Martyres da Liberdade i ,,’e“‘e ‘"^nodo.
611)—Porto.

 

historia’d’inglaterrà :
l Traducção de Naxiininiano Lopes 

Junwr

GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTON1O CoRREIA

j Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
TO L A A/F /\ i 3 folhas in-4 °, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra-

V. 1VI : vuras e 1 chromo em separado pelo preço dc 60 réis, ou em
I tomos dc 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço A versão portugueza d este ro- i de s00 rôig p.ira a provincia expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo- 

j mance medito do distinelo escn- ' llias ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
pior francez^ sahirá cm volume j se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da imporlancia. 
antes da^edição franccza, lascicu- I Assigna-se cm Lisboa no e«criptono da Empreza, rua do Norte, 145. 

nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
província, , on(je esijver 0 carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes- 

i soas das provincias e ilhas que se rcsponsabilisarom por 3 cu mais
— r -  , Dirigir os pedidos a Guillard, j assjgnaluras. 
preço c de 400 reis fra- Ailland e C.’, 242—rua Aurea—1 Lisboa. Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126,

e
campo 

bouça
na dila

pagar
na .

nipr. >sas -ej.arada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pigns n» acto da eniregn; para 
as províncas franco de porte. 
Os assigtinnlos da provincia pa
gina ' di- cinco em cinco fasci- 
cu!"S, enviando-se pelo correio 
> s competentes recibos.

A disti itinição semanal prin- 
cipi -il em janeiro, s-araillilido- 
se a niaxima regularidade na 
unln-ga por isso que a obra s ‘ 
■n híi ioda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascienlo se
manal, volume ou obra com- 
plela poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamcte fa 
rã as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatura i 1 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiibtiição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a uliima distiibuiçâo.
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A MARTYR
Nova prodttcçilo de

CONDIÇÕES DASS1GNATURAS
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riLBJLICAÇAO QUINXENAr

Jornal de bordados, modas, musicas e lilleratura. Cada numero

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 

A Avó e A Yiuva Millionaria

Myslerios das Galés
Por—luho Boulaberlh, tradução 

de Júlio de Magalhães.

4000
200
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Séde do administração em Villa Verde e impresso 
Sã Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Que tfe-m sido lidos com muito agrado

Brindes a cada assifiiiante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
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Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
Iribue-se e<n cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e umn estam
pa, pelo preço de 50 réis. pago 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra — UM ALBUM DE CO1M 
BUA.

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, graluitamenle, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos=Dirccção do jornal «A Bordadeira»=Porto.

> o

ou mais

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.
Para a província: Anuo 1 §300—Semestre 700- Trimestre 360

na typ. d

editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa 
fc*

Etn Lisboa e Porto disltibue- 
se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uni» pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos do 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales dc correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondancia rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lillerariad Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 181—Porto

C T3
® re
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® C
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Chromo 10 réis Gravura 10 reis. Folhas dc 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelàs semanais de 4 folhas e uma estamua 
50 réis somanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provincias é á custa da em • < 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte 'la antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes do cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe toem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 oti mais assign ituras.

A commissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra c ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas,

quantias não inferiores a 1$000 reis sejam

<2
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creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Novo romanoe de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com Uníssimas 

gravaras francezas
Vida combinação verdadeiramente admiravcl e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem peia 

i n esmero da sua linguagem, este trrhalhõ tem evidenlemente 
(od'> o direito a ser considerado como uma joia iilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absultilainonlo 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
mor,«cimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza l/ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçòas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com ia gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
VitageE» dc Vasco da Gama á índia

Descripçãn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e do 
Vasco da Gama, o Hem assim cnm a leprcsonlaç.ào do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho dc 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

um grandioso panorama de Belem
Biiudds a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospcctos. Acceilam-se correspondentes n’esta v la.
P.didos aos editores BELEM & C.8, rua do Marechal Salda

nha, 26 - Lisboa.
EDITORES — BELEM Ã CÃ^LISBOT

Os Filhos da Millionaria
Nova prQducção dc

EX4ILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E‘ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litlc- 
rnrlo de primeira rvdem o que vamos editsr com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado nltiinaruenle <>m folhetins etn um dos principae 
jornacs parisi nses, a soa leitura despeitou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores d» litteratuia romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirniaçôes tio grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissinmi, muitos dos quaes são conhecidos d<,s 

! nossc.s assignantes, taes como J Mulher Faial, 4 Martyr, A Mi
lita Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, rtc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a e-perar que o faeto dc ser escriplo pela mesma 
pt-nna o novo c admiravel trabalho lillcrano, que vamos publi
car, constitua r. commendação bastante para i< citar á hiitura.

Temo« a convicção de que os que lerem o romance Os- Ei- 
Ihos daMillionaria hão de julgar exnberantcmenle justificado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em Fiança a sua publi- 
naçào, como tan bem a confiança com que vamos apresenlal-a 
aos que nos derem al.onra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vlsía geral tio uiouuiuenío da Batalha

Tira la pxpressamente em pholographia para este lim,‘e re
produzida depois em chromo n 14 eôn s, copia fiel da magtsleso 
praça em todo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 porg6l> 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até bojo 
tem ."pparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 16 e 30 assignantes 
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis;

folha de'8* paginas, 10 réis. Sahirá etn cadernetas semanacs de 4 
folhas c uma eslan pa, ao preço de 50 íeis, pagos no acto da en
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anlece 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin
cias e ilhas que .«« responsabilisarem por tnais de (res assigna- 
tu:as.

A commissão é dc 20 p. c., e sendo 10 assignaluras 
lerão direito a um exen piar da obra e ao brindo geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde so requisitam 
prespcclos.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$0UO reis sejam 
reniollidas em vales do correio o não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: Josó Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães á Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa rccebem-se assignaluras no escriplorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.
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OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen- 

ado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magèstades e Altezas, rua 
Garretl, Chiado 70, 72.

REVISTA 
dc

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrclt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.
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